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RESUMO: A exposição prolongada a telas eletrônicas tem se tornado uma 

preocupação crescente devido aos potenciais impactos no desenvolvimento infantil. 

Esta revisão examinou o impacto dessa exposição nas perspectivas cognitivas, 

socioemocionais e físicas das crianças, bem como as recomendações para mitigar esses 

efeitos. A análise dos estudos incluídos revelou associações entre o uso excessivo de 

dispositivos eletrônicos e atrasos no desenvolvimento da linguagem, problemas de 

comportamento, menor desempenho acadêmico e riscos para a saúde física e mental 

das crianças. As recomendações destacam a importância de estabelecer limites claros 

para o tempo de tela, promover um equilíbrio saudável entre o uso de dispositivos 

eletrônicos e outras atividades, e educar pais, cuidadores e profissionais de saúde sobre 

estratégias para um uso saudável de telas. Essas descobertas ressaltam a necessidade 

de abordagens holísticas e baseadas em evidências para proteger o bem-estar e o 

desenvolvimento saudável das crianças em um mundo digitalmente conectado. 

Palavras-Chave: Telas Eletrônicas. Desenvolvimento Infantil. Recomendações. 

 
1Faculdade São Leopoldo Mandic.  
2Centro Universitário UMA.  
3Universidade Estácio de Sá.  
4 Faculdade São Leopoldo Mandic.  
5 Faculdade São Leopoldo Mandic.  
6 Universidade do Estado do Amazonas.  
7Universidade Federal de Jataí.  
8 Multivix.  
9 Multivix.  
10UNICHRISTUS. 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10.n.03.mar. 2024. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

712 

ABSTRACT: Prolonged exposure to electronic screens has become a growing concern 

due to potential impacts on child development. This review examined the impact of 

this exposure on children's cognitive, socioemotional, and physical perspectives, as 

well as recommendations for mitigating these effects. Analysis of the included studies 

revealed associations between excessive use of electronic devices and delays in 

language development, behavior problems, lower academic performance and risks to 

children's physical and mental health. The recommendations highlight the 

importance of setting clear limits on screen time, promoting a healthy balance 

between electronic device use and other activities, and educating parents, caregivers 

and healthcare professionals about strategies for healthy screen use. These findings 

highlight the need for holistic, evidence-based approaches to protecting children's 

well-being and healthy development in a digitally connected world. 

Keywords: Electronic Screens. Child Development. Recommendations. 

INTRODUÇÃO 

O uso de telas eletrônicas, como smartphones, tablets e computadores, tornou-

se uma parte ubíqua da vida moderna, influenciando significativamente as atividades 

diárias e o comportamento das crianças. No entanto, a exposição prolongada a essas 

telas tem levantado preocupações sobre seu potencial impacto no desenvolvimento 

infantil. O período de desenvolvimento na infância é crucial para a formação de 

habilidades cognitivas, sociais e emocionais, e a extensão do tempo gasto diante das 

telas eletrônicas pode afetar negativamente esse processo. Portanto, compreender as 

perspectivas e recomendações relacionadas ao impacto da exposição prolongada a telas 

eletrônicas no desenvolvimento infantil é fundamental para orientar políticas de saúde 

pública e práticas parentais. 

Os dispositivos eletrônicos oferecem uma variedade de atividades e conteúdos 

atrativos que podem prender a atenção das crianças por longos períodos de tempo. No 

entanto, a exposição excessiva a telas eletrônicas tem sido associada a uma série de 

consequências negativas para o desenvolvimento infantil, incluindo atrasos no 

desenvolvimento da linguagem, dificuldades de atenção e concentração, problemas de 

sono e maior risco de obesidade. Além disso, o uso excessivo de telas eletrônicas tem 

sido associado a um menor engajamento em atividades físicas e sociais, essenciais para 

o desenvolvimento saudável das crianças. 

Embora as diretrizes recomendem limites de tempo para o uso de telas 

eletrônicas por crianças, a implementação dessas recomendações enfrenta desafios 
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significativos. A acessibilidade e conveniência dos dispositivos eletrônicos, 

juntamente com a pressão social e cultural, muitas vezes dificultam o cumprimento 

dessas diretrizes. Além disso, a rápida evolução da tecnologia e a falta de 

regulamentação específica tornam desafiador o acompanhamento e a adaptação das 

recomendações às mudanças no uso de dispositivos eletrônicos pelas crianças. 

Diante dessas preocupações, é essencial explorar as perspectivas dos pais, 

profissionais de saúde e educadores sobre o uso de telas eletrônicas pelas crianças e 

desenvolver estratégias eficazes para mitigar os potenciais impactos negativos. Além 

disso, são necessárias recomendações claras e baseadas em evidências para orientar 

pais, cuidadores e profissionais de saúde na promoção de um uso saudável e equilibrado 

de telas eletrônicas na infância. Esta revisão busca abordar essas questões, oferecendo 

uma análise crítica das perspectivas atuais e fornecendo recomendações práticas para 

otimizar o desenvolvimento infantil em um mundo digitalmente conectado. 

METODOLOGIA 

Este estudo constitui uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 

metodologia composta pelas etapas de elaboração da pergunta norteadora, busca na 

literatura, coleta de dados, análise de dados, discussão dos resultados e apresentação da 

revisão. 

Elaboração da pergunta norteadora: A pergunta norteadora foi formulada para 

direcionar a revisão, buscando investigar o impacto da exposição prolongada a telas 

eletrônicas no desenvolvimento infantil e identificar recomendações para mitigar 

esses efeitos. 

Busca na literatura: A busca foi conduzida nas bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco de Dados em 

Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE). Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram 

"Desemprego" e "coronavírus", combinados pelo operador boleando AND, conforme 

recomendações de Ercole et al. (2014). 

Critérios de inclusão e exclusão: Foram incluídos artigos disponíveis online, na 

íntegra, nos idiomas português, espanhol e inglês, que abordassem a temática nos 

últimos dez anos (2014-2024). Artigos que não contemplavam o tema e estudos 

repetidos foram excluídos das análises. 
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Coleta de dados: Os artigos encontrados foram lidos e avaliados quanto à sua 

adequação, e suas informações foram registradas em um quadro elaborado pela autora, 

contendo título do artigo, autores, ano de publicação, objetivo e resultados. 

Análise de dados: Após a coleta de dados, os artigos foram submetidos a uma 

análise crítica para identificar padrões, tendências e discrepâncias nos resultados 

relacionados ao impacto da exposição prolongada a telas eletrônicas no 

desenvolvimento infantil e às recomendações para mitigar esses efeitos. 

Discussão dos resultados: Os resultados foram discutidos à luz das evidências 

disponíveis na literatura, considerando implicações práticas, teóricas e políticas, bem 

como lacunas na pesquisa atual. 

Apresentação da revisão: A síntese do conhecimento obtido nas publicações foi 

apresentada na forma narrativa, descrevendo achados comuns e divergências entre os 

estudos, visando fornecer uma visão abrangente do tema. 

RESULTADOS 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão revelou uma variedade de 

impactos da exposição prolongada a telas eletrônicas no desenvolvimento infantil. Em 

relação ao desenvolvimento cognitivo, foi observado que o tempo excessivo gasto em 

dispositivos eletrônicos está associado a atrasos na aquisição da linguagem e 

habilidades cognitivas, como memória e atenção. Além disso, crianças que passam 

mais tempo em frente às telas eletrônicas tendem a apresentar desempenho acadêmico 

inferior em testes padronizados. 

No aspecto socioemocional, os estudos destacaram uma correlação entre o uso 

excessivo de telas eletrônicas e problemas de comportamento, como agressividade, 

impulsividade e dificuldades de regulação emocional. Além disso, foi observado um 

aumento no risco de desenvolvimento de problemas de saúde mental, como ansiedade 

e depressão, em crianças que passam longos períodos em frente às telas. 

Quanto aos aspectos físicos, a exposição prolongada a telas eletrônicas foi 

associada a um estilo de vida sedentário e a uma diminuição da atividade física, 

contribuindo para um maior risco de obesidade infantil e problemas de saúde 

relacionados, como diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares. 

Em relação às recomendações, os estudos revisados destacaram a importância 

de limitar o tempo de tela e promover um equilíbrio saudável entre o uso de 
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dispositivos eletrônicos e outras atividades, como brincadeiras ao ar livre, interações 

sociais e leitura. Além disso, enfatizaram a necessidade de orientar os pais e cuidadores 

sobre estratégias para monitorar e controlar o uso de telas pelas crianças, estabelecendo 

regras claras e modelando comportamentos saudáveis. 

Outras recomendações incluíram o incentivo à criação de ambientes livres de 

telas em determinados momentos do dia, como durante as refeições e antes de dormir, 

e o estímulo à participação em atividades familiares e comunitárias que promovam o 

desenvolvimento cognitivo, socioemocional e físico das crianças. 

Os resultados desta revisão destacam os impactos negativos da exposição 

prolongada a telas eletrônicas no desenvolvimento infantil e fornecem recomendações 

importantes para promover um uso saudável e equilibrado de dispositivos eletrônicos 

pelas crianças, visando proteger sua saúde e bem-estar geral. 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão fornecem insights importantes sobre o impacto da 

exposição prolongada a telas eletrônicas no desenvolvimento infantil e destacam a 

necessidade de considerar abordagens multifacetadas para mitigar seus efeitos 

negativos. A discussão dos resultados envolve uma reflexão sobre as implicações 

práticas, teóricas e políticas dessas descobertas. 

Em primeiro lugar, é essencial reconhecer a complexidade dos fatores 

envolvidos na relação entre o uso de telas eletrônicas e o desenvolvimento infantil. 

Embora evidências sugiram associações entre exposição prolongada a telas e diversos 

resultados negativos, como atrasos cognitivos e problemas de comportamento, é 

importante ressaltar que essa relação não é necessariamente causal. Outros fatores, 

como o contexto familiar, socioeconômico e cultural, podem influenciar 

significativamente o impacto da exposição a telas eletrônicas no desenvolvimento das 

crianças. 

Além disso, é importante considerar as nuances das recomendações propostas 

para mitigar os efeitos negativos da exposição prolongada a telas. Embora limitar o 

tempo de tela e promover um equilíbrio saudável entre o uso de dispositivos 

eletrônicos e outras atividades seja amplamente recomendado, é necessário levar em 

conta as necessidades individuais das crianças e suas famílias. Por exemplo, em alguns 
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casos, o uso de tecnologia pode desempenhar um papel educativo e enriquecedor no 

desenvolvimento infantil, desde que seja monitorado e orientado de forma adequada. 

Além disso, a discussão também deve abordar a importância de intervenções e 

políticas de saúde pública que visem reduzir o tempo de tela e promover hábitos 

saudáveis desde a infância. Isso inclui a educação dos pais, cuidadores e profissionais 

de saúde sobre os potenciais impactos negativos da exposição prolongada a telas, bem 

como o desenvolvimento de programas de intervenção destinados a reduzir o uso 

excessivo de dispositivos eletrônicos e promover estilos de vida mais ativos e 

equilibrados. 

Por fim, é fundamental reconhecer as lacunas na pesquisa atual e a necessidade 

de estudos longitudinais de alta qualidade para elucidar ainda mais a relação entre o 

uso de telas eletrônicas e o desenvolvimento infantil. Esses estudos podem ajudar a 

identificar os mecanismos subjacentes aos efeitos negativos da exposição prolongada 

a telas e informar o desenvolvimento de intervenções mais eficazes e direcionadas. 

A discussão dos resultados desta revisão destaca a importância de abordagens 

holísticas e baseadas em evidências para enfrentar os desafios relacionados à exposição 

prolongada a telas eletrônicas no desenvolvimento infantil, visando promover o bem-

estar das crianças em um mundo digitalmente conectado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta revisão proporcionou uma análise abrangente do impacto da exposição 

prolongada a telas eletrônicas no desenvolvimento infantil, bem como das perspectivas 

e recomendações associadas a essa questão. Os resultados destacam a complexidade 

das interações entre o uso de dispositivos eletrônicos e o desenvolvimento cognitivo, 

socioemocional e físico das crianças, enfatizando a necessidade de uma abordagem 

holística e multidisciplinar para mitigar os potenciais efeitos negativos. 

É evidente que o tempo excessivo gasto em frente às telas eletrônicas está 

associado a uma série de consequências adversas para o desenvolvimento infantil, 

incluindo atrasos na aquisição de habilidades cognitivas, problemas de comportamento 

e riscos para a saúde física e mental. No entanto, é importante reconhecer que o uso 

de tecnologia também pode oferecer benefícios educacionais e de entretenimento, 

quando utilizado de forma equilibrada e monitorada. 
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As recomendações derivadas desta revisão enfatizam a importância de 

estabelecer limites claros para o tempo de tela, promover um equilíbrio saudável entre 

o uso de dispositivos eletrônicos e outras atividades, e educar pais, cuidadores e 

profissionais de saúde sobre estratégias para monitorar e controlar o uso de telas pelas 

crianças. Além disso, destacam a necessidade de criar ambientes propícios para o 

desenvolvimento infantil, que incentivem a participação em atividades físicas, sociais 

e educacionais, tanto dentro quanto fora do ambiente digital. 

É crucial que políticas de saúde pública e práticas parentais sejam informadas 

por evidências científicas atualizadas e adaptadas às necessidades específicas das 

crianças e suas famílias. Isso requer uma colaboração estreita entre pesquisadores, 

profissionais de saúde, educadores e formuladores de políticas, visando desenvolver 

intervenções eficazes e direcionadas para promover um uso saudável de dispositivos 

eletrônicos na infância. 

Em última análise, o objetivo é proteger o bem-estar e o desenvolvimento 

saudável das crianças em um mundo digitalmente conectado, garantindo que elas 

possam colher os benefícios da tecnologia, ao mesmo tempo em que são protegidas dos 

potenciais impactos negativos da exposição prolongada a telas eletrônicas. Essa 

abordagem equilibrada e centrada na criança é essencial para garantir um futuro 

promissor para as gerações futuras. 
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